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Bràga 9 de Outubro de 1886

LYCEU NACIONAL DE BRAGA'
Àdigna direcção da Associação Com- 

. tnqiciijk,d’cslaf cidade, acaba de dirigir 
ao .governo de "Sua MágOstade a seguin
te reprcscnlaçãp: \ '

' Senhor:
A direcção da' Associação Commer

cial de Braga vem,mui rpspgilosamente, 
íperante o governo dc Vossa Magestadc, 
representar e pedir que sejam applica- 
veis ao lyceu íl’esta cidade as disposi
ções dos decretos de 29 de Julho.e 12 
dc Agosto últimos, relativos aos lyccus 
contraem. . • r

A cidade.de Braga, Senhor, centro 
natural e.tradicional de duas populosas 
e importantíssimas províncias—o Mi
nho e Traz-ps-Montes—, sóde de úm 
seminário’'notável*1 pêlo seu ensino e 
concorrência, esteve, sempre esperança
da de que um dia se lhe faria justiça 
inteira,- melhorando e elevando o lyceu 
á calhegoria que lhe compele pelosscus 
antecedentes, pelos seus créditos e so
bro ludõ pela sua frequência, inques
tionavelmente superior á de todos os 
lyceus do páiz, como bem comprovado 
é pelas eslatisticas escholares ofliciaes.

Infelizmenle o posso lyceu tem sido 
pouco considerado nas ultimas reformas, 
o esta cidade, para minorar os prejuízos 
resultantes de no seu lyceu se não pro
fessarem todas as disciplinas de'habili
tação para os cursos superiores, logo 
que se publicou a lei de 19 de Junho 
de 1880, foi a primeira que, por in
tervenção da Junta Geral, reclamou e 
pediu que lhe fosse permiltida a creação 
das duas cadeiras indispensáveis para o 
curso complementar de sciencias, su- 
geitando-se a todos os encargos da sua 
sustentação.

N’este facto dava esta cidade prova 
bem evidente do quanto' zelava os seus 
interesses eos do districto de que é a ca
pital, sem prejuízo para ninguém. *

Seguiu-se, porém, nova reforma, e o 
lyceu de Braga nada lucrou, e foi nive
lado aos dos centros menos importantes 
e populosos, com manifesto prejuízo da 

- cidade, do districto e das duas impor
tantíssimas províncias do norte.

Nestas circumstancias, Senhor, adi
recção da Associação Commercial de 
Braga, na defeza legitima dos interesses 
que lhe estão confiados, vem rogar e 
pedir que sejam professadas no lyceu 
d’esla cidade todas as disciplinas exigi
das para habilitação, aos cursos supe
riores, concedendo-se-lhe apenas,—-a 
cadeira da lingua allemã, para que tem 
no corpo docente actual professor há
bil—, a conservação da lingua grega, 
que sempre teve, e tem sido regida por 
professor cathedralico com 'vinte e tres

annos de cflectivo serviço, c —a no
meação dos tres aggregados a que se 
refere o | 2.® do ark® 4.° do decreto de 
29 de Julho ultimo, ficando d’este mo
do habilitado para todo o serviço esebo- 
lar, salas de estudo e exames das disci
plinas professadas, sem prejuízo nem 
aggravamento para o tbesouro publico.

A cidade de Braga e esta Associação, 
.Senhor,, esperam ser altendidas n’esta 
supplica, que é justa, e de interesse geral.

E.R.M.

Associação Commercial dc Braga, 4 
de Outubro dc 188G.

\José Ferreiro, de Magalhães.
I José Fernandes Valença.

Manoel José d’Abreu.
José Joaquim Dias Pereira. 
Joaquim. José Gonçalves Salgado.

ARREMATAÇÃO OE FOROS

Na repartição de fazenda d’cstc dis
tricto,' e perante o governador civil, tem 
de ser arrematados nos dias abaixo desi- 
gnadosT,e ao meio dia, os seguintes foros:

CONCELHO DE BRAGA
Dia 11 d’Outubro

LISTA N.® 10:940

Foros pertencentes ao Cabido da Sé de 
Braga, com o abatimento de 5o por 
cento

Foro de i5o rs., i52',244 de pão 
meado, 2 gallinhas e 14',688 de marrã, 
com láudemio da oitava parte, impos
to no prazo denominado do Casal do 
Outeiro, freguezia de Lamaçaes, — 
Emphyteuta Constantino José Lo
pes ..... ....................... ............. -. 2370747 rs.

Foros pertencentes d Cantara Munici • 
pal de Braga, com o abatimento de 

i 80 por cento

Foro de I0i8o rs., láudemio da qua
rentena, imposto n’um terreno no logar 
de Moimenta, e cm mais propriedades 
sitas na freguezia de S. Thiago de Pris
cos.—Emphyteutas Maria d1 Araújo, viu
va, e outros ..............................16^010 rs.

Foro de 120 rs., láudemio da qua
rentena, imposto n’um terreno no mon
te das Peixotas, freguezia de S. Thiago 
de Priscos.—Eniphyíeutas Maria Rodri
gues, viuva. Rosa Perpetua e marido 
José Antonio da Silva..............1 0786 rs.

Foro de 80 rs., láudemio da qua
rentena, imposto n’um terreno para casa 
e horta, no sitio de Moledos, e monte 
de S. Bento, freguezia de Santa Anna 
de Vimieiro. — Emphyteuta Antonio Jo
sé Ferreira................:..................472 rs.

Foro de 100 rs., láudemio da qua
rentena, imposto n’ uma alargada, no si
tio do Souto, freguezia de Santa Anna 
de Vimieiro. — Emphyteutas Rosa Ma
ria Pereira e marido..............1^124 rs.

Foro de 100 rs., láudemio da qua
rentena, imposto n’uma alargada, no si
tio do Picoto, freguezia de Santa Anna 
de Vimieiro. — Emphyteutas Rosa Ca- 
tharina e’marido........................... 666 rs.

Foro de 5o rs., láudemio da qua
rentena, imposto n’uma tomada no Sou
to do Picoto, freguezia de Santa Anna

de Vimieiro. —Emphyteutas Rosa Ma
ria Pereira e marido ..,...'.... 578 rs.

Foro de 25 rs., láudemio da quaren
tena, imposto n’uma tomada no Souto 
do Picoto, freguezia de Santa Anna de 
Vimieiro. — Emphyteutas Rosa Cathari-' 
na c marido1.................. ............     572 rs.

Foro de 60 rs., láudemio da qua
rentena, imposto h’umatomada no mop- 
tc do Picoto, freguezia de Santa Anna 
de Vimieiro. — Emphyteuta Rosa Ma
ria, viuva ....... .,..340 tsí

'. Fpro deão, rà., láudemio da qua
rentena, imposto íj’uma alargada nò Pi
coto, freguezia dc,Santa Anna dc Vi
mieiro. — Emphyteuta Rosa Maria, viu
va .......... ......... 5i6 rs.

Dia 12 ' .
lista n.° 10:949 ' , ,

Foros pertencentes d Mitra Prima^ de 
Braga, com o abatimento, de 40 por 

"cento. , ■ . •

Foro dc 15 rs., láudemio da qua
rentena, imposto cm'uma morada de 
casas dc dous andares sita na rua do 
Campo n.° 17, freguezia da Sé.— Em
phyteuta João Rebello da Silva Bra
ga • • ............................................ 20^425 rs.

Foro de 32o rs., láudemio da qua
rentena, imposto em uma morada de 
casas de tres andares, sita na rua jda 
Senhora do Leite n.° 1. — Emphyteu
ta João Fernandes Valença.. 120744 rs?

Foro dc 36o rs.,. láudemio da qua
rentena, imposto em uma morada de 
casas de dous andares, sita na rua de 
Sapateiros, c largo da Porta Nova n." 
10, freguezia da Sé.— Emphyteuta 
Ignacio Ferreira Braga . .4 j 50o 12 rs.

Foro de 25 rs., láudemio da qua
rentena, imposto cm uma morada de 
casas, na rua Nova de Sousa, e com 
frente para a Praça Municipal, n.° 18, 
freguezia da^ Sé. — Emphyteuta Fran
cisco Carlos Sequeira Villaça. 130795 rs.

Foro' de 5o rs., láudemio da’,qua
rentena, imposto em uma morada de 
casas de tres andares, sita na rua Nova 
de Sousa . n.° 45, freguezia da Sé. — 
Emphyteuta D.'(Emilia Rosada Con
ceição Soares'. . . . . .; ..... 140087 rs.

Foro dp 710 rs:, 'com láudemio da 
quarentena, imposto em' uma morada, 
de casas sita no largo, do faço n.? 8, 
freguezia da Sé. — Emphyteuta João 
José d’Affonseca  ......... 210809 rs.

Foro de 20 rs., láudemio. da qua
rentena, imposto em uma. morada de 
casas de tres andares, sita na rua Nova 
de Sousa, freguezia da Sé, n? 47. — 
Emphyteuta Francisco Forte d’Araú
jo ........................-..120234- rs.

Foro de 3y rs., láudemio da qua
rentena, ’ imposto em uma morada de 
casas de dousahdares, sita no campo de 
Santa Anna,'freguezia de S. Lazaro, 
n.® 4.3. — Emphyteuta Antonia Euzebia 
Leite......................................... .. 110233 rs.

Foro de 3y rs/,. láudemio da qua
rentena, imposto em uma morada de 
casas de dous andares, n.® 42, sita no 
campo de Santa Anna, freguezia de 
S. Lazaro. — Emphyteuta Carolina 
Julia......... . ............. .... ............. i30q33 rs.

, lista n.° 4:63o

Foros pertencentes á Universidade de 
Coimbra, hoje na posse da Fazenda 
Nacional, com o abatimento de 5o por 
cento , *

Foro dc 24', 178 de meado, imposto 
em varias propriedades em Tadim ç Fra-,

dcllos. — Emphyteuta Maria Francisca, 
viuva dc Domingos Martins.. 60480 Ts.

Foro de 90'5669 dc mçado, imposto 
em varias propriedades em Tadim c 
Fradellos. — .-Ernphytcuta Domingos de 
Almeida ................. 2403'00 rs. .

Foro dc .48',35y de meado, impos
to cm varias propriedades em Tadim e 
Fradellos. — Emphyteutas < os herdei
ros de ManocL Gomes Mascare- 
nhas.............. '•••'•................... 1'20960 rs.
Foros pertencentes d Façenda Nacional 

pela-e.xtincçãQ da capellq'de Sebastião 
■ Lopes Tintpreiro

■Foro'subsistente de 33',246 de mea-. 
do, imposto no pyaso da leira da Cacha
da do Eido, em Tadim c Fradellos.— 
Emphyteuta Paulo daCosta .. 809i o ts.

foro de 48^357 de meado, imposto 
no praso da Casa Nova e Eido, cm 
Tadim e Fradellos. — Èmphyteuta 
Custodia, viuya ; de' Sebastião Cor
rêa . ....... ............... ....  .120960 rs.

Foro de 91,067 de meado e'0,187 dc 
franga, imposto no campo do Baccllo,- 
e campo .do Casal,< em Tadim e < Fra- - 
dcllos.— Emphyteuta Paulo da Cos- 
W ■. ............ .. ............................. .. 20õoo rS.

Foro de 601,44o dc meado, imposto* 
no praso do, campo de Moimenta, cm 
Tadim c Fradellos.— Emphyteuta Jo-, > 
sefa (Sequeira, viuva ■ dc . João Mar-, 
.tins ...... ,.........’...... j602oo>rs.V .

F^xtincto mosteiro de Santa Marta 
de Laçedim ''

Foro spbsistcnte dc 20 rs., imposto , " 
cm um , praso do casal ,da Pousada, 
cm' Sequeira. — Emphyteuta7 Antonio 
Dias ................ ............................. .. .. 200 . rs.
Extincto convento de S. ‘Domingos 

cie Guimarães
Foro de 7^rs.,'imposto em uma.lei- ' 

ra nas' Hortas de Maximinos.— Em
phyteutas oà offíciaes do SS. Sacramen
to da Sé ... .. ...................  .-75qjrs.

Extincta Commenda de S. João de ' • 
Rio Fríó

Foro subsistente dc 120 é 60 rs-.^que 
deixou de remir, impostò no praso do 
casal da Fonte, em'S. Victor.— Em- 
phtyeuta João d^Abreu Gomes do Cou
to..........i08oo rs.

Dia 14
Arrematação, nò Ministério da Faqenda 

lista, n.®' 6í23o -
Bens pertencentes d Irmandade de' S. 

Thoma^ d’Aquino,ereCta na egreja da 
Lapa de Braga
Uma morada de casas dbimçandar, 

com. os n.°“ dc policia 3'a'3 C/a. quaí 
se compõe dc lojas, sobre-lojas,. qúatro 
salas dc frente com uma porta de com- 
municação para o coro da capclla, e' 
aguas-furtadas, tendo uma sala grande 
e duas cosinhas, tudo de communicação 
por duas escadas, tendo nas trazeiras 
uma porta que dá descida papa as casas 
do servo da Irmandade, assim como 
tres janellas com grades de ferro, ê 
duas de peitoril, p uma porta que dá luz 
para uma escada interior. ,2:5oo0ooó rs.

SECÇÃO LITTERARIÃ

(SUMMULA BIOGRAPHICA) '

I. —y Nasceu Nikolais Godfried Van 
Kampen em haarlem, capital dc govêr-

cidade.de


A .
O DOMINGO

*" — ; '• ' ~ 1 
no próxima ao fogo do seu nome — a- 
4 Lpguas Oeste de amsterdam, e a 6,25 
léguas Norte de leyde : — e florcceu com 
brilho entre 1776 e 183g. -

Viu por isso o alyor da vida n1 uma 
cidade afamada’: — glorificando-se não 
só como «inventora da, typográphia» em 
-seu iMurcnço Koster, cm opposiçao a 

^1 avença com oseu famigeradíssimo João 
^Guttenberg ;• mas glôrificando-se ainda 

também comó berço de «filhos extraor-
dinarios», dc que nos cita com' orgulho’ 
o hellcnista Schrevelio, e os pintores 
Vander JJelst e Wouwermans.

II.
m- a n ei ta,».mo, pedindo a creacão de mais duas— Nao deyeu sepaõ a si Varr^^i_____

Kampen a instrucção que tinha — a pon
to de ser venerado como oráculo na sua 
epocha, c em «historia'» sobretudo.
' Em .1816, apparecc-nos como prõfcs- 

‘ , sor do allemão, e dalitteratura respecti- 
va, na-celebrada universidade de,i.EYDE‘ 
— cm i575 fundada cm «homenagem de 
civismo», como recompensa da - defeza 
corajosa dos leydcnScs conRg os hjs- 
panhoes no anno anterior.

Em 1829; achamol-o como’ profes- 
■ sor do hollandcz, e da litteratura con

cernente, no assignalado athcneu de 
amstiírdam — patria famigerada de Ba- 
ruch de Spinosa, e do poeta Lucas Rot- 
gans—se o não é támbem do geógra- 
pho impressor Guilherme Blaeinh, co- 
meçador do immenso theatrum mundi, 
cm i 1 volumes em folio.

z III.—Entre as lucubraçõcs históri
cas de ■ Van Kampen, apontam-se tres 
entre outras, como dc subidos quilates 
de'confeCção:^-duas, em hollande^; c 
uma, em allemão.

O QUADRO HISTORICO dos aCOIlteci-
meiitos importantes, passados na Euro
pa desde a pa\ de Amicns até a pa^ de 
" ’ —Lcyde, 1814, 2 volumes — é 

das obras «em hollandcz». —A 
Paris 
uma
historia da litteratura e das sciencias 
nos paizes-baixos —- Haya, 1821 a 1826, 
3 volumes-—é a outra obra «congCncre 

‘ -cm lingua».
A obra em allemão, é a historia dos 

4>aizes-baixos —Hambiirgo, 4 831 a 1833, 
2 volumes:—e faz parte constituinte da 
collecçÃo de Meeren e Ukert, publi- 

i cada com o titulo deGESCHicHTE aer eu- 
ropaeischen Slaaten.

IV. — Entre os «litteratos compatri- 
’cios», passa Van Kampen— em renome 
historico —- em plana equipollertte aos 
famigerados Stuarts.

Assim o vemos1 conceituado pêlo ad
vogado Lebrocquy, no précis de 1’histoi- 
re littéraire des pays-bas, «em 1827 im
presso em ‘francez cm Gand», vertido 
•do hollandez em que o escrevera Sie- 
genbeek:-^- cognome para nós portugue- 
zes inolvidável, como de .«apreciador 
critico» do nosso camões em 1814 — 
-«embora quasi entre nós ignoto».

V. — Em relação a nós portuguezes, 
avulta ainda em estima e consideração 
Van Kampen, como outro grande apre
ciador critico dos lusíadas em 1816 — 
haya, oflicina de João Allart. .

Alludimos á memória em que muito 
nos honra, concernente ás cinco princi- 
paes'epopeas modernas — assim n’esta 
ordem individuadas:'

jerusalem libertada de tasko, lu
síadas DE CAMÕES, PARAÍSO PERDIDO de 
MILTON, HENRIADA de VOLTAIRE,.CMESS1A 
DA de KLOPSTOCK,

VI. — Acha-se esta memória nas 
xVerken der hollandsche maatschappij 
van fraaije kunsten en wetenschappen 
— Derde Dcel—bnde começa na pag. 
73 e finda na pag. 471, iniciada e ultima
da com estas expressões de voltaire, 
como epigraphe . e como epiphonema:

«Si les nations de 1’Europe voulaient 
’ , «faire une attqption moins superficielle 

«aux ouvrages deleurs voisins, peut-être 
. «de ce commerce mutuei d’observations 

«naitrait ce goíit general, qu’on cherchc 
si inutilement».

VII. — Tem esta memória—«am
plíssima emcbntcxto»—o titulo seguinte: 

«proeve eener beoordeelende verge- 
lijkjng der vijf beroemdste Heldendichten 
van lateren Tijd, het verloste jeruzalçm 
van tasso, de lusiade van camõens, het 
verloren paradijs van milton, de hen- 
riade van voltaire, cn de messias van 
KLOPSTOCK».

«Zoo met betrekking tot elkander, 
ais in ’t bijzonzonder ook met opzigt tot 

dc twee meestcrstukkcn der Oudheid, 
de ilias van hqmerus, cn de aeneis vam
YIRGU.1US». •

z 0 Professor — Pereira-Caldqs.

SECÇÃO NOTICIOSA
Lyceu National do Braga

A camara municipal e a Associação
Commercial • representaram' ao gover-

MM * r — - — — * . -

cadeiras no lyceu d’esta cidade—grego 
e allemão — para assim ficar equipara
do cm tudo aos lyccus‘centracs, c po
der habilitar alumnos para' todos Os 
cursos superiores.

Ha todas as esperanças de tal pedi
do ser acolhido favoravelmente pelo go
verno. - r '

Em outro logar publicamos a re
presentação da digna Associação Com
mercial. ' -

- Contribuição industrial . :

Confirma-se a noticia que dêmos em 
um dos numeros passados de que o snr. 
ministro da fazenda,ztcncionava ordenar 
que a contribuição industrial podesse ser 
paga em quatro prestações.

EíTectivanlcnte, o illustre ministro, 
acaba de dirigir um telegramma'ao spr. 
Rocha Páris, digno governador civil 
d’cstc districto, participando-lhe esta 
sua resolução.

E’ caso para felicitar os contribuin
tes, que não tinham menos direito a go- 
sar este beneficio do que tem ha milito

proprietários.os

Arcebispo de Mytilené

Consta que será nomeado coadjutor 
eTuturo successof do SnrBispo de La- 
mego, o Snr. D. João Rebello Cardoso 
de Menezes, actual Arcebispo de My- 
tilenc.

Estrada de Chaves

O digno presidente da Associação 
Commercial d’esta cidade acaba de di
rigir um officio ao snr. ministro das 
obras publicas, pedindo aprompta con
clusão da estrada de Chaves, cujos tra
balhos foram encetados ha longos annos 
sem que haja esperanças de a vêr tão 
cedo concluída, como tanto interessa ao 
commercio d’esta cidade e aos povós 
das duas províncias do Minho e Traz- 
os-Montes.

Conferencias pedagógicas

Abriram-se segunda feira, como- no
ticiámos, e teem continuado sempre com 
a maxima regularidade, estas conferen
cias, ás quaes tem presidido o dígno 
inspector o«snr. Antonio dos Reis.

Na occasião da abertura, este cava
lheiro pronunciou um eloquente discurso 
sobre a instrucção primordial, elogiando 
o senado bracarense pelos serviços que 
ha prestado a este ramo de ensino pu
blico. .

O snr. Reis, dispoz os trabalhos de 
que se ha de ocçupar o congresso, entre 
ps quaes avulta a.discussão .de uns es
tatutos para uma associação que pro- 
jecta fundar denominada — Associação 
do professorado primário do Minho.

Oxalá se realise tão levantado pen
samento, com o qual muito devem lu
crar os professores d’esta província.

Ao digno presidente agradecemos as 
phrases lisongeiras, pelas quaes manD 
festou a sua sympathia pela imprensa 
local.

O «Enthusiasta»

Tambcm este caro collega do berço, 
■ orgão d’aquelles corajosos c cnthusias- 

tas mancebos d’antcs quebrar que tor
cer, quer uma contrastariasinha de via 
reduzida para a sua cidade, que d’esta 
vez, valha a verdade, não é muito exa- 

i gerada no pedir, como muitas vezes o

tem mostrado. -Contenta-se- apenas com 
um ensaidor e um servente e prescinde 

’do, fiscal,e d’òutros empregados.
fiNós quando pedimos, diz o collega, 

não reduzimos o pedido, antes > 0 aug- 
mentamos-. Pois se , reconhece - que so
mos capital do districto, sédc de um ar
cebispado, com um lyceu, seminário e 
quartel militar,’ ainda lhe parece que 
não temos razão? •

Confessa-depois,. que tem lá uma 
porta chamada da cubiça. Já o sabia- 
mos, collega; junte-a á: da 'inveja que 
ha tanto tçmpo possuo d faça toda a 
diligencia pftfa não perder—esses dons 
elementos que tanto vigor e coragem 
enfiltram na alma vimaranense\ f,^

.... / Governador civil ■ 
>

Consta que’o snr. visconde de,Pin- 
dclla, tomará posse do governo civil 
d’este districto, em um dos dias d’esta 
semana, logar para, o qual acaba 
ser despachado. . /

> ' •

de

Ministro da guerra

>Devè' chegar hoje' a esta 
no comboio expresso da uma 
da tarde, o snr. visconde de S.
rio, illustre ministro da guerra.

cidade,- 
c meia 
Janua-

Monumento do Sameiro

Esmolas recebidas no meç de Setembro 
de 1886 ' ,

Esmolas de diversos bemfeitores ■ 80b 510
Ditas dó prat» 
Ditas das caixas

- i09^13o 
. 37$23o

, 226^970 
Producto da venda d’cstampãs~ fio/jSõo'

• 337533o
, Objectos preciosos

Tres fios de cofitas, um annel c um 
par de brincos d’ouro.

O rendimento de igual mez dó an
no findo foi de 367^275 réis, ou mais 
do que este anno 29^945. réis.

Commissão districtal

Sessão de 2j, de Setembro

Presidência do exc.mo dr. Nicolau 
Barata, estando presentes os vogaes C. 
Pimcntel e Amaro d’Azevcdo.

, Lida e approvada a acta da sessãb 
antecedente, foram resolvidos os negó
cios seguintes,:

Appro/Vou o orçamento supplemen- 
tar da camara dè Fafe, para 1886.

Approvou o termo de indemriisacão 
feita pela camara de Braga aos viscon
des dc Garcavellos.1 i .

Approvou o termo d’arrematação 
perante a junta de parochia de Gouciei- 
ro, concelho de Villa Verde, das obras 
de pedreiro e carpinteiro a fazer na 
egreja.

Approvou os seguintes orçamentos 
de juntas de parochia, para i886t '

No concelho de Barcellos, das jun
tas de • Creixqmil, Remelhe, Aborim e 
Ghorcnte.

No concelho-de Celorico dc Basto, 
cia junta de S. Bartholomeu do' Rego.

No concelho de Lanhoso, da junta 
da freguezia de Santo' Emilião.

Sessão de 4 ^Outubro

A mesma presidência e os'mesmos 
vogaes.

Confirmou os aforamentos feitos pela 
camara municipal de Lanhoso a Bernardo 
Antonio Fernandes, Custodio José Fer
reira c Josepha Rodrigues,'da freguezia 
de Travassos.

Auctorisou Joaquim Alves Pinto 
e outros proprietários da freguezia de 
Roriz, concelho de Barcellós, em nome 
da junta de parochia, a propor uma ao 
cão em juizo contra Manoel de Figupi- 
redo. . 1

-------- - ---------------------------- ■
Appróvou os seguintes orçamentos - 

para .1886:'. . - , \ :
’ No concelho de Barcellos, das jun

tas dc parochia das freguezias de Cos- 
sourado, Alvito^S. Martinho, Carvalhal, 
Pereira -e. Santa' Eugenia dc Rio. Çovo.

Nq concelho dc Vieira, da junta dc 
Taboaças. 1 j

No concelho de Famalicão, das jun
tas d’Arnozo (Santa Eulalia)z c Bruffc.

. . Fabrica de Ruães
’ ' ■ - , ’ • - • . -i • • .v. • ■

Foi arrematada por-uma -parceria 
çle dez socios, esta importante fabrica de 
papel,'pela quantia dc .-3o:ooo#ooo réis. • 
D’csta sociedade faz parte o snr. Ma
noel Joaquim Gomes, arrojado in
dustrial d’esta cidade, o qual nutre os 
maiores desejos dc fazer alli importan
tes melhoramentos.

- - ' -Regressos h

Já regressaram a esta cidade quasi 
todas as famílias que • se' achavam cm 
differentes praias â uso ,de banhos. Ul
timamente chegaram a esta cidade- os 
snrs. visconde de Pindella, drs. Antonio 
Maria Pinheiro, Messias'Fragoso, Con- 
stantino, Antonio Cunha Reis; Cunha 
Vianna, Luiz Esmcriz, Alberto Azeve
do, commcndadores Domingos José Fer
reira Braga c João Antonio d’Óliveira 
Braga, Alfredo Soares Russel e Adol- 
pho Madurcira. ■ ' ,

Felicitação

A camara municipal’ d’csta cidade 
felicitou el-rei Dz Luiz, pelo seu re
gresso aq, reino. .

1 Enfermo' ... • ” । .. \ >• r ;•4 .

Tem csiado enfermo o snr. Hcrmi- 
nio dos Santos, director-do nosso.,- col
lega d’esta cidade-t-O Norte.

Desejamos-lhe promptas melhoras..

Imprensa republicana

Eis osjornacs republicanos que ac- 
tualmente se publicam no paiz : ;

Lisboa:—Século, opportunista;Fo-’ 
Iha^ do Povo, radical e opportunista; 
Vo^ do Operário, radical; Correio de 
Lisboa, ‘ opportunista; Protesto Operá
rio, socialista; Democracia Portuguesa, 
opportunista;1 Noventa e Tres, federal.

Porto : — ‘Discussão, opportunista; 
Folha Nova, radical; Justiça Portugue
sa, federal; Democracia Commercial, 
radical. > '

Aveiro: — O Povo de Aveiro, fede
ral. ' ■ ■ .

Thomar : — A, Verdade, opportu
nista. 1
' Beja,: ■— O Nove de Julho., opportu
nista. 1 ,. . 1 ■ ' »

Tavira : — A Provinda do Algarve, 
opportunista. ' ' •

Villa Franca de Xira; — O Campino, 
opportunista.

Guimarães:—A Epocha, opportu
nista ; Commercio de Guimarães, demo
crata. -

Coimbra:—O Conímbricence, demo
crata; A Officina, socialista; A Vos do 
Artista,' republicana socialista.

Eivas:—Sentinella da Fronteira, 
federal. ; -•

OiVar:: — O Povo de Ovar, indepen
dente. .4

Povoa de Lanhoso: A Maria da 
Fonte, democrata.

Amarante :—Jornal de Amar ante, 
democrata. •

Villa Real:—O Trasmontano, op
portunista A Juventude, democrata.

Alijó : — Correio de Alijó, indepen
dente.

Mirandella r— Vos radical.
S. Miguel (ilha):—A Republica Fe

deral, radical; A Ventosa Sarjada,T2- 
dical.

Angra do Heroísmo: —A Evolução, 
opportunista.
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Horta : — O democrata, opportu- 
nista.

Funchal:—/! Republica, radical;Õ 
Povo, opportunista.

Angola : 0 Pharol do Povo, ra
dical ; O Futuro de Angola, xautono- 
mista.

Passeio Publico
A banda regimental d’infanteria 8 

executa hoje á noite no Passeio Publi
co o seguinte programma :

i.“ PARTE
i.° Ordinário.
2? Ouverture sobre motivos do- 

Stabat Matter de Rossini. — (Merca- 
dante).

3,° Promenade, polka', por O. Mètra.
4.0 3.” acto da opera Trovador, — 

(Verdi).
2.’ PARTE

5 .° Vision, valsa, por J. M. da Cos
ta Lima.

6 ." Pot-pourri sobre motivos da ope
ra Martha. — (Flotow).

7 .0 D. Joanita, polka da opera Bo
cado, de Suppè.

, । listrada de Chaves
Quando o nosso jornal estava já, no 

prelo, recebemos do digno presidente 
da Associação Commercial d’esta cida
de a cópia do seguinte oflicio, que a 
Direcção da mesma Associação dirigiu 
ao snr. ministro das obras publicas:

III.mo e exc.mo snr.

Ha muitos annos, exc.1”0 snr., que esta 
Associação e a cidade de Braga, pedem, in
stam e rogam, em representações publicas, 
e em memoriaes oíliciaes, a conclusão da es
trada real n.° 28 de Braga a Chaves, mas 
os governos, por circumstancias c considera
ções talvez ponderosas, mas que não conhe
cemos e cora que facilmente se não atina, 
não teem resolvido por acto positivo e ter
minante esta questão, que é vital para Braga 
c para as duas províncias co irmãs — 0 Mi- 
nhó e Traz-os-Montes, e importantíssima pa
ra 0 thesouro publico para aproveitar-sc 0 

.largo dispêndio feito com a grande parte de 
estrada ha tanto tempo conduida, e já em 
conservação dispendiosa e permanente.

A estrada de Braga a Chaves, exc.™6 
snr. ministro, mede 131 kilometros. A con- 
slrucção teve principio no mez de Maio de 
1868. Foram construídos, apenas, até hoje, 
65 kilometros. Estão em construcção 19 ki
lometros, desde 0 anno de 1880, c os res
tantes 47 kilometros não sabemos se chega
rão a ser construídos, mas que 0 tenham de 
ser, pelo visto e praxe inalteravelmcnte se
guida, na construcção (Testa estrada, c só 
d’fcsta, assusta-nos a ameaça de que só pas
sados 11 annos, para 1897, no lira de 30 
annos, será satisfeita a justíssima, mas infe
liz, e mal suecedida supplica de povoações 
tão importantes, e que bem mereciam niais 
atlenciosa protecção.

E note v. exc.’, que a construcção foi 
começada e feita, simultaneamente, dos dous 
limites oppostos,'iicando no meio — ornar 
vermelho da nossa justiça e de valiosos inte
resses públicos.

Ora isto não póde, não deve ser, e crê- 
mos sinceramente que v. exc.’ não ha-de 
consentir que assim seja.

Esta Direcção, pois, confiada na illustra- 
ção de v. exc.’, que é tanta e tão provada, 
na sua rectidão incontestável, na sua energia 
inquebrantável e productiva, vem rogar e pe
dir a v. exc.’ 0 altíssimo serviço de orde
nar a conclusão immediala e promptn da es
trada de Braga a Chaves, pelo qual bem me
recerá d’estes povos e do paiz.

Da satisfação d’esta supplica resultarão, 
exc.mo snr., benefícios grandes para estas po
pulosas povoações, e gloria grandíssima para 
0 nome de tão illustre ministro.

Confiamos plenamente em v. exc.’
Deus Guarde a v. exc.“— Associação 

Commercial de Braga, 7 de Outubro de 1886.

III.mo e exc.m’ snr. conselheiro Emygdio, 
Navarro, ministro e secretario de Estado, das 
obras publicas, coinmercio e industria.

José Ferreira de Magalhães, 
Presidente. * 

José Fernandes Valença,J 
Secretario.

SECÇÃO RECREATIVA
— Vou mandar cortar 0 cabello á esco

vinha, dizia um pateta. Agora no verão, sin
to um calor insupportavel. . ,

■—Mas olha que ficas muito mal com 0 
cabello cortado .... lhe retorquiu! a esposa.

'—Não importa; comprarei um chinó. 
, *

Num exame do lyceu:
Professor : — Perturba-o a pergunta ?
/íjwminom/o;—Não, sénhor; 0 que me 

embaraça é a resposta.
*

Certo sujeito, horrivelmente feio, achando 
numa rua um espelho, apanhou-o e mirou-se ; 
mas ao vêr a sua cara tão horrenda, lan
çou-o ao chão, exclamando :

— Vae-te, maldito!... se tu fosses bom, 
não te deitariam fóra.

*

No tribunal:
Apresenla-se um réo accusado de embria- 

guez e praticar frequentes escândalos. '
Juiz:—Já sóllreu alguma outra con- 

demhação ‘l
—Sim, senhor ; já fui casado.

’ *

— Perdão, mas este precioso vinho p 
servido nòs outros copos, mais pequenos, dis
se 0 creado.

— Nada, nada, encha este, replicou-lhe 
0 convidado; 0 vinho ordinário é que eu be
bo nos copos pequenos.

* ,

Duas mulheres extraordinariamente feias 
foram visitar um doente.

Quando as viu, 0 doente disse para um 
amigo:

— Pois senhores, d'csta não escapo eu !
— Porque ?
— Porque tenho ouvido dizer que á hora 

da morte se vêem visões e cu e.^tou-as vên- 
do espantosas! ,

AGRADECIMENTOS
1 & À- 4L • 1 * '‘537]

Domingos Pereira d’Azevedo, sum- 
mamento grato a todas as pessoas (pio 
0 cumprimentaram por occasião do fal- 
Iccimcnlo do sua presada irmã Maria 
Joaquina Pereira TAzevedo, vem por 
esto modo testimunhar 0 sou vivo re
conhecimento por tantas provas de sin
cera amisade que lho foram dispensadas.

E Tosta occasião não póde deixar 
do especialisar os relevantes serviços c 
immensos obzoquios que lhe prodigali- 
saram muitos rcv.Oi sacerdotes, e nomea
damente 0 snr. abbade dc Goães, que 
assistiram gratuilamcnle aos ollicios fú
nebres c celebraram 0 santo sacrifício 
da missa por alma da finada; assim 
como agradece ao snr. Manoel Antonio 
Luiz Pereira, d’aquella freguezia, os fa
vores que lhe dispensou, pelos quaes 
muito penhorado se confessa.

A estes 0 a todas as mais pessoas 
que tantos obzoquios lhe prestaram, 0 
seu profundo e eterno reconhecimento.

Braga 9 dc Outubro dc 1886.

Domingos Pereira d’Azevedo.

O abaixo assignado, parodio encom- 
mendado da freguezia dc S. José de 
S. Lazaro, d’csta cidade dc Braga, na 
impossibilidade dc agradecer parlicular- 
mcnle a todas as pessoas que 0 cum
primentaram e prestaram valiosos ser
viços por occasião do fallecimento do 
rev." Manoel José dc Sousa, seu exem- 
plarissimo coadjuclor, patrício c com- 
mensal ha 18 annos, c cspccialmentc 
a lodos os rev.mos snrs. ccclcsiaslicos, 
que gratuilamcnle lhe fizeram um so- 
lemnissimo ollicio dc corpo presente, 
c a todas as pessoas que a elle assisti
ram, c á missa do 7.® dia, que leve lo
gar no dia-28 dc Setembro, e bom as
sim aos rcv.m°3 capcllãcs da Misericór

dia, que, com alguns collegas c amigos 
do finado, lhe fizeram um oflicio na 
capclla da Misericórdia, e a muitos 
rov."10' ccclcsiaslicos que resaram mis
sa pela alma do finado, e a muitas 
pessoas que mandaram celebrar missa 
pelo dito finado; a todos vem hoje, 
profundamente reconhecido, agradecer 
e tributar sua indelével gratidão e 're
conhecimento; 0 que não fez mais cedo 
por uão- poder. .

S. José'de S. Lazaró, 6 dc Outubro 
de 1886. ■ -

Padre João Baptista d’ Aguiar. * 
(77)

Francisco Antonio dc Vasconcellos Côr- 
te Real', negociante, da freguezia de S. 
Paio de Merelim, d’esta mesma comar
ca, cujos créditos vão á praça na' im- ' • 
portancia dc 140^270 róis, c são os 
constantes da relação do folhas 86.

Pelo presente são citados todos os 
credores incertos do dilo fallido.

Braga, 7 do Outubro de 1886. 
O escrivão interino do trihunaJ, 

(82) Manoel Gonçalves da Maia.

SECÇÃO DE ANNUNCfOS
• ~

Comarca de Braga
• • ARREMATAÇÃO ? '

No dia 24 deste corrente mez de 
Outubro, por 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal d’esta comarca c pe
lo carlorio de Freitas, terá logar a ar
rematação do campo denominado de 
Cabreiros, que se compõe dc duas lei
ras, silo no logar do Leilão, freguezia 
do Gallcgos, comarca da Povoa do La- 
nhoso. avaliado na quantia dc 230^000 
róis. ; ■ ' ; ;

O campo da Arratoia, que sc com
põe de duas glebas, com agua da poça 
dc Scides, sito no logar de Seidcs, da 
dita freguezia e comarca, no valor de 
104^800 réis.

O çampo do Covinho, que se com
põe do duas leiras, com agua dc lima c 
rega do 15 cm 15 dias da poça das 
Fonlellas, silo no logar do Côvo, da di
ta freguezia e. comarca, no valor dc réis 
55^000.

Estes bens foram penhorados polo 
juiz c mesarios da irmandade de Santa 
Maria Magdalcna, crccta na sua capel- 
la sita no monto da Falperra, subúr
bios d’esla cidade dc Braga, aps execu
tados D. Thercza dc Jesus da Costa e 
Silva Ferreira, casada com José Daniel 
Barbosa c Castro, da comarca da Povoa 
dc Lanhoso. Pelo presente são citados 
todos os credores incertos dps ditosexc- 
culadoá.

Braga 2 do Outubro de 1886.
Verifiquei a òxaclidão.

O Juiz dc Direito,
(80) . J. M. da Costa. ",

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas.

PIANOS PARA ESTUDO
-Alugam-se dous para este 

effeilo, sendo um de 6 oitavas 
e outro de 6 e 3|4,

Quem pretender falle nes
ta redacção. (75)

Tribunal Commercial dc Bra«ao

No dia 24 do corrente mez.de Outu
bro, por 10 horas da manhã, terá lo
gar á porta do Tribunal Commercial 
(Testa cidade de Braga, e pelo carlorio 
do escrivão do mesmo tribunal — Frei
tas, a arrematação de lodos, os crcdilos 
aclivos do fallido Lourcnço Dias Lis
boa, negociante que foi na freguezia de 
S. Pedro dc Merelim, d’esla comarca, 
por virtude-de requerimento feito polo 
curador fiscal da massa do dilo faljido,

Massct fallida dc Martins (t Silva, nc- 
(igciantes que foram no campo de 
Sant’Anna, dfesla cidade de Braga.

No- dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, terá logar na saladas 

.sessões do Tribunal Commercial, silo no 
largo de Santo Agostinho desta cidade 
de Braga, a reunião de todos os credo
res certos o incertos da dita firma falli
da, afim de se votar ou regeilar o pro- 
jcclo de concordata apresentado pelos 
ditos fallidos, c no caso- dc regeição, 
nomear-se administradores á massa, len
do cm attenção que nenhum indivíduo 
póde representar mais de um credor,: 
nem procuração póde ser passada a crc-. 
dor do fallido; tudo em harmonia com ’ 
o disposto no Codigo Commercial.

Braga, 9 (TOulubro dè 1886, ?
Pelo procurador fiscal== 

O procurador, 
(83)< Manoel José de Sousa.

I ' IMECÇÃO BREARENSE
Preparada por José Rodrigues Pereira, 

pharmaceutico plenamente approvado
• .pela Eschbta Medico-Ciriirgiça, do 
/ ”■ Porto.

Experimentada nas purgações recen
tes c chronicas, ainda as mais rebeldes, 
esta injecção tem produzido optimos re
sultados, curando'radicalmcnle c cm 
•pouco lempd aquellas doenças, sem ou
tro tratamento. E’ hygionica, inoflensí- 
va e um^xcellcntc preservativo..

. Unico deposito: Pharmacia Rodri
gues, rua Nova dc Sousa, 5 — Braga. 
— Preço do frasco 300 réis. (78)

ABROBE ANTI-ICTEBKO
DE

JOSÉ RODRIGUES PEREIRA 
^Pharmaceutico approvado pela Eschola 

Medico-Cirúrgica do Porto.'

Remédio infallivel para, debellar a 
iclcricia. Aconselhado com muita van
tagem como um poderoso diurético nas 
aíTccçõcs do fígado, prizões dc ventre, 
etc.

Unico- deposito: Pharmacia Rodri
gues, rua Nova de Sousa, 5 — Braga.

(79)

HOTEL NO GEREZ
O antigo hotel LUSO-BRAZILEIRO, 

das Caídas do Gerez, do qual acaba de 
tomar posse JOSE’ ANSELMO PIRES, 
antigo empregado do Hotel dos Dous 
Amigos, d’esla cidade, passa desde hoje 
cm dianje a denominar-se — HOTEL 
CENTRAL, o qual vae ser considera
velmente melhorado.

O actual proprietário, que resido 
nesta cidade no referido Hotel dos 
Dous Amigos, espera a coadjuvação dos 
seus amigos e freguezes d’aquellc ho
tel, aos quaes se esforçará por servir 
desveladamenlc.

. Braga 9 dc Outubro dc 1886.

(81) .José Anselmo Pires.

1
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O MEZ DE OUTUBRO
ou .

0 MEZ BE NOSSA SENHORA BO ROSÁRIO
Meditações para todos os dias do mez, exercício conforme a disposição de S. 

Santidade Leão XIII na Encyclica de 1 de Setembro de 1883, a todos os 
Prelados do mundo catholico, coordenado pelo Rev* José de Sousa Amado, 
Desembargador da Relação Eçclesiastica Patriarchal de Lisboa.

Vonde-se na loja de, mercearia c papel 'de D. J. S. Aguiar, rua da Miseri
córdia.—'Preço 200 rs. __________

Na mesma loja encontra-se um variado sortido de livros em branco c risca- 
cados para commercio, .objectos para osçriptorio e cbá hysson o prelo de. supe
rior (piaiidade. Variado sortido de massas, vinhos engarrafados, genebra legiti
ma Fockin, aguardente do cana do Paraly, papeis ahnaços c íinos dc vários ta
manhos o qualidades, lindíssimas caixas com papeis monogramas proprips para 
brindes o muitos outros objectos proprios do seu estabelecimento.

Acceita e satisfaz encopimendas dc qualquer espccie, assim no paiz como 
do estrangeiro. • ' ,

O aununcíante aguarda, pois, a coadjuvação dc todos os seus amigos e co
nhecidos, bem como do respeitável publico d’csla cidade, onde por todos ó bem 
conhecido. . • 1 76)

iíSaiiíi í iiiiiíi
Rua Nova de Sousa n.° 5De5E

d’esta papelaria, a mais bem sortida e a,que vende mais 
barata nesta cidade, encontra-se um variadíssimo sortimen
to de cartões em folhas de todas as côres, grossuras e qua
lidades, que também se cortam e imprimem, para visita ou 
cumprimentos, com toda a perfeição e economia.

Tem igualmente um grande sortido de enveloppes, e pa
pel para cartas de luto pesado e alliviado,-em todos os for
matos, assim como papel em todas as côres para impres
são, e papelão pardo, branco e amarello. us)

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO
Largo do Faço n.° 5 — Braga

O aimunciante participa aos . seus amigos e freguezes que 
acaba de receber um variado sortimento de' casimiras, pan- 
nos e outras fazendas para inverno, guarda-chuvas e muitos 
outros artigos que. vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com. promptidão 
o economia, quaesquer dispensas piatrimoniaes; e de tratar 
todos os negoçios dependentes do Paço Archiepiscopal e da 
Nunciatura.

Igualmente se encarrega de mandar encommendas para os 
portos do Brazil. (4)

ARMADOR 
JOÃO BAPTISTA RIBEIRO, 

■ 56— Rua Nova de Sousa — 56 ,

Participa aos seus amigos c freguezes, que por occasião da grande festivi
dade da consagração da archidioccse ao Sagrado .Coração de Jesus, de que foi, 
encarregado, .fez aequisição d’um grande sortimento do damascos e outros arti
gos para armação dó cgrejas e de festas. Ezainda ultimamente fez'uma grande 
porção de ricos vestidos bordados, cm selim, para anjos c figuras, entre os quaes 
se conta o vestuário, para os doze Apostoles, podendo d’eslé modo Cncarre^ar-se 
de qualquer festividade, responsabilisando-se pelo seu aceio, esmero o decoro.

Para funeraes tem grande porção de fazendas, bepi como carros mortuários 
para todas as classes, o que tudo aluga por preços baratíssimos e sem compe
tência. ; ' ■ - ; \ (59) .

EURICO
CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA I 

Eurico litterario, anno 960 réis. 

Eurico musical, anno. 4^000 réis. 

Eurico litterario-musical, anno 40800 
réis.

AVULSO :

Eurico litterario, 40 réis.

Eurico litterario-musical, 3oo réis.

Os compradores do Eurico Litte
rario-musical, avulso, não recebem 
fascículos da opera.

Quando a peça distribuída com o 
respectivo numero tiver mais de tres 
paginas de musica, á quantia de 3oo 
réis será acrescentada a de 100 réis por 
cada uma das que contar a maior. .

Proprietários—Miguel Angelo e C.a 

Casa editora de musica—Rua For
mosa, 244 e 246 — Porto.

For 72^000 réis
us*-. Vende-se um bom 

PIANO. ■
Pôde fallar-so n esta redac- 

fão.

GOPISTA DE MUSICA
JULIO AUGUSTO FORTUNA

69 A —Rua da Cruz de Pedra—69 A 
i.° ANDAR

lm iiadfvhhi» cunipeten- 
lemeníe habilitado, copia 
por preço sem competência 
toda a «qualidade de musica, 
para piano, canto, etc., etc., 
com promptidão, perfeição 
c nitidez no seu> trabalho. 
Quem pretender dirija-se á 
rua acima indicada. (50)

DO USO FREQUEME E DILIGEME DA CONFISSÃO 
K.COXIUXHÀO

PELO PADRE THOMAZ Y1TALE, S. J.
Terceira edição correcta c melhora

da. — r volume brochado 280 réis, en- 
cardenado 400. réis.

A MLLHER CilRISTÁ
BESDE ONÁS.C1MIOTO ATÉ A MOIITE

i Estudos-e conselhos por M.m“ M. de 
Marcey, traduzida e annotada por Ai 
Moreira Bcllo. — 1 volume brochado 
5oo réis, encadernado yoo réis. '

0 SEGREDO DA MAÇOMBIA
PELO BISPO DE GRENOBLE

Traduzido e annotado por A.^Mo- 
reira Oello. — 1 volume brochado 3oo 
réis, encadernado 400 réis.

VIA SACRA
OU ■

PIEDOSOS EXERCÍCIOS PARA O SANTO 
TEMPO DA QUARESMA

1 volume encadernado too réis.

Estas obras acliam-se á venda nas 
principaes livrarias do reino ena Biblio
theca Malheiro, de Manoel Malheiro, 
editor, rua do Picaria n.° 85 —Porto. 
Em Braga em casa dos snrs. Faria, 
Ferreira & C.*, largo de S. Francisco 
n.® 9; e na‘Covilhã na papelaria e ty- 
pographia dos snrs. Pinto Irmãos.

INSTRUCÇÃO, PRIMARIA'
ELEMENTAR E COMPLEMENTAR

Bento Desiderio Peixoto Que
rido, è um Ajudante... rua dos 
Chãos ,n.° 25—Braga. (32)

ALUGA-SE OU VENDE-SE
A casa da rua dos Pellames n.° '74. 

E’ espaçosa, accommoda numerosa fa
mília e tem capella interior. Tem gran
de: quintal com um tanque d’agua de 
rega, dous poços, ramadas, frucleiras, etc.

A porteira do extincto convento da 
Conceição está encarregada de a mos
trar a quem pretender. (53)

VESTIHENTAR1A ROCHA
RUA DO' SOJJTO N.° 41 — BRAGA 

,N’cste antigo estabelecimento conti
nuam a receber-se encommendas de al
faias para egreja, as quaes se fazem 

com a maxima perfeição, solidez 0 por 
preços mais baratos que os anligamcn-' 
te estabelecidos r.a mesma casa.' .

Encontram-se quasi sempre para
mentos promptos. , ■ 7
'(16) .0 proprietário, '

Joaquim José Vieira da Rocha.

BIBLIOTHECA 00 CURA D ALDEIA
2 I I, RUA 'DO ALMADA, 2 Í7 —PORTO

O ULTIMO BEIJO
POR . .

Enrique Pores Escrich

Está aberta a assignalura ■ para este ' . 
esplendido romance, que constará/le 4 
volumes, illustrado com magnificas gra
vuras de pagina. . J

Nq Porto a distribuição será: feita se- 
mahqlmente aos fascículos de '4’8 • pagi- ■ 
nas, e alternadamente uma" gravura»' 
seip augmento de preço, custando .'cada', ' > 
fascículo 60 reis, pagos .uo acto.da en
trega. '

Para as províncias ‘ a remessa será 
feita aos fascículos dc 96 paginas e unia 
gravura, pelo preço de 12,0 reis cada 
fascículo, franco de porte.

Para fóra do Porto não se envia fas
cículo algum sem que previamente se 
tenha recebido o seu importe. z J

Distribuem-se prospectos e recpbem- . 
se assignaturas na livraria do editor, 
Joaquim Antunes Leitão,, rua do-Alma
da, 215, para onde'deve ser remettida 
toda a correspondência, franca de porte..

Em Braga assigna-se na livraria do 
sim. Telles de Menezes, rua de S. Mar
cos, 2. .

OURO /
Na ourivesaria ã Poria Nova, 

compra-se em barras e obras 
usadas. ; (33)^

MOBÍLIA para esciiola
Vende-se muito em conta 

umá mobilia completa para 
eschola de instrueçao prima
ria, - composta de mezas, ban
cos, quadros parietaes de João 
de Deus, quadros de pezos e 
medidas decimaesj etc.

Para tratar com Domin
gos Pereira d’Azevedo, no 
largo do Paço—BRAGA.

.Braga:— Imprensa Catholica—Campo dos
Remedios, 4 C.


